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1. INTRODUÇÃO 

 

Esta política de gestão de risco (“Política de Gestão de Risco” ou “Política”) visa 

estabelecer o conjunto de princípios, diretrizes, ações, papéis e responsabilidades 

necessários à identificação, avaliação, acompanhamento, tratamento e controle da 

exposição aos riscos aos quais a GUARDIAN GESTORA LTDA. e a GUARDIAN 

CRÉDITO LTDA., as quais fazem parte do mesmo grupo econômico e, portanto, 

compartilham as mesmas políticas e controles internos (ambas oras definidas como 

“Gestora” ou “Guardian”) estejam expostas, bem como o monitoramento dos 

negócios desenvolvidos, a fim de garantir a aderência à legislação e às melhores 

práticas de mercado, fortalecendo as bases de confiança mútua entre as empresas, 

clientes, sociedades com os quais a Gestora realiza operações, e os órgãos 

reguladores 

 

Esta Política foi elaborada de acordo com as políticas internas Gestora, inclusive o 

Código de Ética e o Manual de Controles Internos (em conjunto, “Políticas Internas”), 

e está de acordo com a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 21, 

de 25 de fevereiros de 2021 (“Resolução CVM 21”), e o Código ANBIMA de Código de 

Administração e Gestão de Recursos de Terceiros.  

 

A presente Política de Gestão de Risco descreve, dentre outros pontos: (i) os 

procedimentos para identificar e acompanhar a exposição das carteiras aos variados 

tipos de riscos; (ii) as técnicas e métodos de precificação dos ativos; (iii) os limites 

de exposição a risco; (iv) os profissionais envolvidos; (v) a periodicidade do relatório 

de exposição ao risco; e (vi) a periodicidade de revisão da Política. 

 

O responsável por esta Política de Gestão de Risco é o diretor responsável pela área 

de compliance e risco da Gestora (“Área de Compliance e Risco”), (“Diretor de 

Compliance”), a quem caberá (i) verificar o cumprimento desta Política; 

(ii) encaminhar relatório da exposição a risco de cada carteira de valores mobiliários 

sob gestão da Gestora (“Relatório de Exposição”), para as pessoas e na periocidade 

indicadas abaixo; e (iii) supervisionar diligentemente, se houver, terceiro contratado 

para mensurar os riscos inerentes a cada uma das carteiras de valores mobiliários. 
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2. ESTRUTURA DE GESTÃO DE RISCO 

 

2.1. Área de Risco 

 

A Área de Risco da Gestora é a responsável pela gestão de riscos e pela 

implementação desta Política, sem prejuízo das competências que lhe são atribuídas 

no artigo 26, do Código ANBIMA de Administração e Gestão de Recursos de Terceiros. 

Nesse sentido, a Área de Risco fará o monitoramento, mensuração e ajustes dos 

riscos dos fundos de investimentos geridos pela Gestora, o que deve ser realizado de 

forma diligente, sem que se comprometa a transparência e a evidência dos riscos 

identificados.  

 

Atualmente a Área de Risco é composta pelo Diretor de Compliance e analistas, 

compatível com a estrutura e complexidade da Gestora. O organograma da área é o 

seguinte: 

 
 

São funções da Área de Risco: 
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• Propor e documentar esta Política, os limites, as diretrizes, os instrumentos e 

as estratégias de gestão de riscos;  

• Propor processos, procedimentos e parâmetros de gerenciamento dos riscos 

em conformidade com as recomendações internas e dos órgãos reguladores e 

supervisores;  

• Preparar Relatório de Exposição, os quais deverão ser encaminhados a todos 

os integrantes da área de gestão de recursos da Gestora (“Área de Gestão”), 

em frequência, no mínimo, mensal  

• Preparar relatórios de monitoramento que informem os Fundos que tenham 

tido seu limite de riscos excedido (“Relatório de Monitoramento”), os quais 

deverão ser encaminhados a todos os integrantes da Área de Gestão, em 

frequência, no mínimo, mensal  

• Supervisionar diligentemente, se houver, terceiro contratado para mensurar 

os riscos inerentes a cada um dos fundos geridos. 

• Os membros da Área de Risco exercem sua função de forma independente, 

não existindo qualquer subordinação da Área de Risco à Área de Gestão. 

 

 

Nesse sentido, a Área de Risco possui a autonomia necessária para questionar os 

riscos assumidos nas operações e adotar as medidas necessárias. Além disso, a Área 

de Risco possui comunicação direta com a diretoria e a alta administração da Gestora 

para realizar o relato de suas atividades. 

 

Não obstante o monitoramento diário e frequente, a Área de Risco se reunirá 

mensalmente através do Comitê de Risco e Compliance, bem como sempre que o 

Diretor de Compliance entender necessário. As decisões tomadas pela Área de Risco 

são consignadas em ata. 

 

 

2.2. Área de Gestão 

 

Sem prejuízo das atribuições da Área de Risco, caberá ao Diretor de Gestão tomar 

todas as providências necessárias para ajustar a exposição a risco das carteiras, com 

base nos limites previstos nesta Política de Gestão de Risco e nos regulamentos dos 

Fundos.  
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2.3. Comitê de Compliance e Risco 

 

A gestora possui um comitê de compliance e risco (“Comitê de Risco”), o qual é 

formado pelo Diretor de Compliance, Diretor Presidente, Diretor de Gestão e os 

demais integrantes da Área de Compliance e Risco. 

 

O Comitê de Risco se reúne sempre que o Diretor de Compliance entende necessário 

e tem como competências (i) a avaliação e deliberação de todas as medidas a serem 

adotadas em relação ao monitoramento e controle dos riscos a que os Fundos estão 

sujeitos; (ii) tratamento de situações de desenquadramento; e (iii) situações atípicas 

de mercado e as respectivas medidas para controle do risco nessas situações. 

 

Todas as deliberações tomadas pelo Comitê de Risco serão formalizadas por meio de 

atas, as quais serão devidamente arquivadas pela Área de Compliance e Risco. 

 

 

3. RISCO DE MERCADO 

 

Com o objetivo de garantir a disciplina de controle e gerenciamento do risco de 

mercado das carteiras e fundos de investimento sob sua gestão, o seguinte processo 

irá ser seguido pela Gestora:  

 

3.1  Identificação do Risco de Mercado 

 

Risco de Mercado é a possibilidade de desvios na variável de interesse provocados 

por oscilações de preço, taxas e índices determinado em mercados competitivos. 

Refere-se, portanto, a possíveis perdas derivadas da variabilidade aleatória (não 

esperada) nas taxas de juros e câmbio, preços de commodities, índices e ações, 

denominados “Fatores de Risco” ou “Variáveis Independentes”. 

 

3.2 Análise do Risco de Mercado 
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O Risco de Mercado será mensurado pela variação no valor de mercado de 

estimativas futuras. Tais variações são função de oscilações nos Fatores de Risco e 

da magnitude da exposição a tais fatores em função da quantidade e volume. 

 

A principal métrica de mensuração do Risco de Mercado para as carteiras e fundos 

de investimento sob gestão da Gestora é o Valor em Risco (Value at Risk – VaR), que 

representa a perda máxima potencial esperada para um determinado nível de 

confiança estabelecido em um determinado período de tempo. 

 

3.3 Tratamento do Risco de Mercado 

 

O gerenciamento do Risco de Mercado é detectivo, realizado com base nas posições 

dos ativos e/ou carteiras e fundos de investimento geridos pela Gestora. Os limites 

de VaR e teste de estresse são estabelecidos de acordo com o perfil de investimento 

de cada carteira e serão ajustados conforme o nível de risco do benchmark. 

 

Quando identificada a necessidade de ações para redução do risco mensurado, ou 

desenquadramento, a área de Área de Compliance e Risco é responsável por notificar 

o Diretor de Gestão e os demais diretores, alertando-os do risco excessivo incorrido. 

A notificação solicitará a implementação de medidas para mitigação do risco para 

níveis aceitáveis. O Diretor de Gestão e os demais diretores devem definir e 

implementar, em período de tempo estabelecido, o plano de ação para 

reenquadramento. 

 

O Comitê de Risco e Compliance possui prerrogativa de vetar ou zerar qualquer 

operação, mesmo que enquadradas nos limites de risco, devendo ser registrada tal 

decisão. 

 

3.4 Monitoramento do Risco de Mercado 

 

As medidas de identificação, análise e tratamento dos Fatores de Risco existentes e 

sua respectiva alocação são monitoradas e revisadas mensalmente, bem como a 

verificação do cumprimento dos limites de risco previamente estabelecidos. 

 

Desta forma, os seguintes aspectos devem ser frequentemente atendidos e 

reavaliados: (i) fontes de informação de risco, variáveis de interesse e Fatores de 
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Risco; (ii) métricas de mensuração de risco; (iii) enquadramento das exposições; (iv) 

limites de VaR e teste de estresse; e (v) eficácia das metodologias. 

 

 

 

4. RISCO DE LIQUIDEZ 

 

Com o objetivo de garantir a disciplina de controle e gerenciamento do Risco de 

Liquidez das carteiras e fundos de investimento sob sua gestão, o seguinte processo 

irá ser seguido pela Gestora: 

 

4.1 Identificação do Risco de Liquidez 

 

 

O Risco de Liquidez pode ser dividido em dois principais componentes: (i) Risco de 

Liquidez dos Ativos, relacionado à capacidade de conversão de uma posição em caixa 

em um dado horizonte de tempo; e (ii) Risco de Liquidez do Passivo, associado ao 

resgate em montantes maiores que os ativos da carteira podem suportar, ou em 

prazos mais curtos que a capacidade de geração de liquidez da carteira. 

 

Ao se analisar o Risco de Liquidez, é importante considerar que ambos os riscos estão 

relacionados. Dessa forma, o gerenciamento deve englobar ambas as exposições 

conjuntamente. 

 

4.2 Análise do Risco de Liquidez 

 

A principal métrica utilizada para mensurar o Risco de Liquidez será o número de dias 

necessários para liquidar determinada posição de um ativo. 

 

Há situações em que a liquidez de uma carteira demanda ações distintas: (i) quando 

não há a necessidade de gerar saldo positivo de caixa, pode-se vender ou comprar 

ativos sem observar nenhuma restrição pois as posições não estão sujeitas a liquidez 

do mercado para cada ativos, nem a alteração dessa liquidez ao longo do tempo; e 

(ii) quando há efetivamente a necessidade de gerar saldo positivo de caixa em 

determinado horizonte de tempo, a liquidez de mercado de cada ativo é relevante, 

assim como alterações dessa liquidez ao longo do tempo. 
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Deve-se observar a liquidez diária dos ativos nas carteiras, assim como quaisquer 

alterações recentes na mesma. A mensuração da liquidez é expressa como um 

percentual do patrimônio desta por prazos definidos de liquidez de acordo com o 

perfil da carteira. 

 

4.3 Tratamento do Risco de Liquidez 

 

Em momentos em que o nível de Risco de Liquidez das carteiras e/ou fundos de 

investimento administrados pela Gestora fujam aos limites exigidos, a área de Área 

de Compliance e Risco deverá solicitar ao Diretor de Gestão adequação das posições 

até que se atinja um patamar de liquidez dentro dos limites estabelecidos. 

 

Em casos excepcionais de iliquidez dos ativos das carteiras, inclusive em decorrência 

de pedidos de resgate incompatíveis com a liquidez dos mercados ou que possam 

alterar o tratamento tributário da carteira, do fundo de investimento ou do conjunto 

de seus cotistas, em prejuízo desses últimos, a Gestora, em conjunto com o 

administrador do fundo, deverá declarar o fechamento do fundo para resgates, 

devendo nestes casos, tomar as providencias exigidas na regulamentação. 

 

O Comitê de Risco possui prerrogativa de vetar ou zerar qualquer operação, mesmo 

que enquadradas nos limites de risco. 

 

4.4 Monitoramento do Risco de Liquidez 

 

As medidas de identificação, análise e tratamento dos Fatores de Risco existentes e 

sua respectiva alocação são monitoradas e revisadas mensalmente, bem como a 

verificação do cumprimento dos limites de risco previamente estabelecidos. 

 

Desta forma, os seguintes aspectos devem ser frequentemente atendidos e 

reavaliados: (i) fontes de informação de risco, variáveis de interesse e Fatores de 

Risco; (ii) métricas de mensuração de risco; (iii) enquadramento das exposições; (iv) 

limites de liquidez das carteiras; e (v) monitoramento do grau de negociabilidade dos 

ativos em carteira, inclusive em condições de estresse onde ocorra uma redução 

drástica da liquidez no mercado; (vi) aderência as necessidades e exigências passivas 

do perfil de investimento das carteiras; (vii) eficácia das metodologias; e (viii) 

resultados devidamente registrados. 
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O relatório de monitoramento deverá conter, sem limitar-se, as seguintes 

informações: (i) liquidez isolada dos ativos nas carteiras; (ii) nível de liquidez 

consolidado por prazos definidos de liquidez; (iii) avaliação de exigência de liquidez 

passiva das carteiras; e (iv) análise de liquidez para posições ativas e passivas das 

carteiras em cenários de estresse. 

 

As informações geradas serão apresentadas, avaliadas e acompanhadas pelo Comitê 

de Risco e os planos de ação, quando o caso, deverão ser aprovados por este. 

 

 

5. RISCO DE CONCENTRAÇÃO 

 

 

Com o objetivo de garantir a disciplina de controle e gerenciamento do Risco de 

Concentração das carteiras e fundos de investimento sob sua gestão, o seguinte 

processo irá ser seguido pela Gestora: 

 

5.1. Identificação do Risco de Concentração 

 

O Risco de Concentração é o risco associado a possibilidade de perda em razão da 

concentração da carteira em determinadas contrapartes (empresas de mesmo 

segmento de atividade/setor econômico ou grupo econômico), por prazo, moedas, 

produtos, entre outros aspectos. Em outras palavras, o risco de concentração ocorre 

quando determinadas estratégias, ativos ou instrumentos financeiros representam 

um percentual relevante de participação no fundo ou na carteira, passando a 

representar um risco de perdas por não diversificação. 

 

5.2. Análise do Risco de Concentração 

 

A mensuração do Risco de Concentração será feita através do monitoramento do 

porcentual do patrimônio líquido de cada carteira, de um conjunto de carteiras e da 

carteira consolidada da Gestora, em um mesmo ativo ou em ativos com 

características semelhantes (setorial, regional, contraparte, grupo econômico, 

exposição a risco). 

 

5.3. Tratamento do Risco de Concentração 
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Em momentos em que o nível de Risco de Concentração das carteiras e/ou fundos 

de investimento administrados pela Gestora fujam aos limites exigidos, o Comitê de 

Risco deverá solicitar a adequação das posições até que se atinja um patamar de 

liquidez dentro dos limites estabelecidos. 

 

O Comitê de Risco possui prerrogativa de vetar ou zerar qualquer operação, mesmo 

que enquadradas nos limites de risco. 

 

5.4. Monitoramento do Risco de Concentração 

 

As medidas de identificação, análise e tratamento dos Fatores de Risco existentes e 

sua respectiva alocação são monitoradas e revisadas mensalmente, bem como a 

verificação do cumprimento dos limites de risco previamente estabelecidos. 

 

Desta forma, os seguintes aspectos devem ser frequentemente atendidos e 

reavaliados: (i) fontes de informação de risco, variáveis de interesse e Fatores de 

Risco; (ii) métricas de mensuração de risco; (iii) enquadramento das exposições; (iv) 

limites de concentração das carteiras; (v) eficácia das metodologias; e (vi) resultados 

devidamente registrados. 

 

O relatório de monitoramento deverá conter, sem limitar-se, as seguintes 

informações: (i) concentração isolada dos ativos nas carteiras; e (ii) nível de 

concentração consolidado por tipo de risco. 

 

As informações geradas serão apresentadas, avaliadas e acompanhadas pelo Comitê 

de Risco e os planos de ação, quando o caso, deverão ser aprovados por este. 

 

 

6. RISCO DE CRÉDITO E CONTRAPARTE 

 

Com o objetivo de garantir a disciplina de controle e gerenciamento do Risco de 

Crédito e Contraparte das carteiras e fundos de investimento sob sua gestão, o 

seguinte processo irá ser seguido pela Gestora: 
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6.1. Identificação do Risco de Crédito e Contraparte 

 

Entende-se por risco de crédito e contraparte o risco de inadimplência, por 

determinada contraparte, de obrigações relativas à liquidação de operações que 

envolvam ativos financeiros. 

 

A Guardian avalia seus ativos utilizando Rating de Crédito, que é subdividido em 

análise quantitativa dos demonstrativos financeiros e setor de atuação do devedor, 

seguido de análise qualitativa da governança corporativa, confiabilidade das 

informações disponíveis e gestão do devedor, terminando na nota de análise do grupo 

econômico.  

 

6.2. Análise do Risco de Crédito e Contraparte 

 

 

O Risco de Crédito e Contraparte deverá ser mensurado pela estimativa de perdas 

possíveis em consequência do não recebimento de valores monetários sobre os quais 

se têm direito constituído. 

 

O processo de análise dos ativos a serem alocados pelos fundos passa por detalhada 

avaliação, a depender da sua respectiva classe. 

 

No caso de ativos com risco de crédito corporativo, realizamos análise detalhada das 

demonstrações financeiras, incluindo suas projeções, para entender a capacidade de 

geração de fluxo de caixa e pagamento dos seus passivos. 

 

No caso de ativos que possuam garantias reais, será feita diligência específica para 

se apurar o valor de mercado das garantias e definir o seu processo de execução, 

incluindo a contratação de agentes responsáveis por operacionalizar tais processos. 

 

Para alocação em ativos com risco de crédito de pessoas físicas ou pulverizados de 

pessoas jurídicas, é feita análise detalhada de inadimplência histórica, processo de 

originação dos ativos pelo cedente e criteriosa seleção de agentes de cobrança. 

 

Esses processos são performados antes da aquisição de cada ativo e reavaliados 

durante o monitoramento periódico dos fundos para se avaliar as oportunidades de 

rebalanceamento das carteiras. 
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Como forma de avaliar os ativos em análise pela Gestora, permitindo o ranqueamento 

das oportunidades, a Guardian usará o cálculo de Rating, que atribui notas a ativos 

com base na ponderação dos seus subcritérios. 

 

A Régua de Rating é uma ferramenta proprietária da Guardian e é dividida em dois 

grandes blocos, o “Rating de Crédito” e o “Rating do Ativo e Fluxo”: 

 

Rating de Crédito – responde por 30% da nota final e é subdividido em análise 

quantitativa dos demonstrativos financeiros e setor de atuação da empresa avaliada, 

seguido de análise qualitativa da governança corporativa, confiabilidade das 

informações disponíveis e qualidade de gestão, terminando na nota de análise do seu 

grupo econômico. 

 

Rating de Ativo e Fluxo - responde por 70% da nota final é composto por atribuição 

de notas para a análise quantitativa do fluxo em sua dimensão histórica, realização 

de um teste de stress para avaliar a robustez do fluxo em cenário adverso e projeção 

de fluxo; também incluído neste bloco, há as notas atribuídas a análise qualitativa 

do fluxo, que inclui a dimensão produto, localização, precificação e liquidez, conforme 

aplicável. Ao imputar as notas a cada um dos subcritérios, a régua de rating calcula 

- com a ponderação percentual devida - notas finais para rating de crédito e rating 

de ativo e fluxo, assim como rating final em uma escala de 0,0 a 5,0. 

 

Estas notas numéricas são tabuladas na escala rating interno que a traduz em letras 

de AAA a CCC, similar às escalas utilizadas em reconhecidas agências de rating 

internacionais. Tal ferramenta permite uma disciplina para avaliar a qualidade das 

oportunidades de investimentos disponíveis e principalmente manter os principais 

pontos de risco e oportunidades em mente, assim como as forças e fraquezas de uma 

determinada oportunidade de investimento. 

 

Os critérios para a análise dos ativos imobiliários que compõem a carteira dos fundos 

de investimento sob gestão da Guardian incluem: 

 

Ativos de Qualidade - A fim de minimizar os riscos de vacância e reposição, a Gestora 

dará preferência a ativos de qualidade A/A+. No caso de ativos imobiliários, aqueles 

com características modulares e/ou associados a condomínios logísticos serão 

valorizados em linha com eficiência de custos e maior flexibilidade de ocupação. 
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Localização – Especificamente quanto a ativos imobiliários, a Gestora priorizará 

ativos localizados (i) próximo a grandes centros consumidores, com mais de 1 milhão 

de pessoas; (ii) em regiões logísticas próximas a portos ou aeroportos; e 

em regiões notadamente com intensa prática industrial e com necessidade de 

logística para distribuição de produtos. Ainda com relação à localização, serão 

considerados ativos posicionados próximos a grandes rodovias e com acesso a boa 

infraestrutura local para os inquilinos, considerando fatores como segurança e 

disponibilidade de mão de obra, entre outros. 

 

Inquilinos e Contratos – Ainda no que tange aos ativos imobiliários, prioridade 

absoluta será dada a inquilinos com bom rating de crédito e será dada preferência a 

contratos atípicos que provejam estabilidade de receitas no médio/longo prazo. No 

que tange à relação entre imóvel e inquilino, a Gestora pretende focar em ativos de 

relevância para a operação dos seus locatários, minimizando riscos de vacância e 

aumentando a probabilidade de estabilidade de renda. 

 

Rendimento - Finalmente, o ativo deverá proporcionar rendimentos (yields) e taxas 

de retorno adequadas. 

 

 

6.3. Tratamento do Risco de Crédito e Contraparte 

 

Quando identificada a necessidade de adoção de ações que reduzam o Risco de 

Crédito e Contraparte, o Diretor de Compliance deverá avaliar e recomendar a 

implementação de medidas de tratamento. A solução escolhida deverá sempre se 

fundar na mais eficiente, eficaz e vantajosa, garantindo sempre que questões 

financeiras, legais, contratuais, tributárias e contábeis sejam incorporadas na análise 

e respeitadas. 

 

 

6.4. Monitoramento do Risco de Crédito e Contraparte 

 

As medidas de identificação, análise e tratamento dos Fatores de Risco existentes e 

sua respectiva alocação são monitoradas e revisadas mensalmente, bem como a 

verificação do cumprimento dos limites de risco previamente estabelecidos. 
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Desta forma, os seguintes aspectos devem ser frequentemente atendidos e 

reavaliados: (i) fontes de informação de risco, variáveis de interesse e Fatores de 

Risco; (ii) métricas de mensuração de risco; (iii) cláusulas contratuais restritivas 

vigentes; (iv) acompanhamento das garantias; (v) aderência a cobertura das 

soluções de redução de risco em aberto; (vi) eficácia das metodologias de análise e 

seu aperfeiçoamento constante; e (vii) resultados devidamente registrados. 

 

O relatório de monitoramento deverá conter, sem limitar-se, as seguintes 

informações: (i) nível de exposição por contraparte (montante e relevância); (ii) tipo 

de obrigações ativas; (iii) limites de exposição; (iv) nível de garantia; e (v) métricas 

de risco relativas às exposições. 

 

As informações geradas serão apresentadas, avaliadas e acompanhadas pelo Comitê 

de Risco e os planos de ação, quando o caso, deverão ser aprovados por este. 

 

Para informações mais detalhadas acerca dos procedimentos adotados pela Gestora 

para avaliação e monitoramento do risco de crédito e contraparte, vide o Manual de 

Gestão de Crédito Privado. 

 

 

7. RISCO OPERACIONAL 

 

Risco operacional é a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falha, 

deficiência ou inadequação de processos internos, pessoas e/ou sistemas, ou de 

eventos externos à Gestora.  

 

Com a finalidade de mitigar riscos operacionais, a Guardian Capital identifica e 

monitora a transmissão de ordens por meios eletrônicos, como também utiliza o 

Sistema Britech para reduzir erros operacionais. 

 

7.1. Identificação do Risco Operacional 

 

As fontes de Risco Operacional podem ser agrupadas, de forma simplificada, em: (i) 

fraudes internas, (ii) fraudes externas, (iii) práticas inadequadas relativas a clientes, 

produtos e serviços, (iv) danos a ativos físicos, (v) interrupção das atividades da 

Gestora, (vi) falhas em sistemas, (vii) falhas na execução, cumprimento de prazos e 
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gerenciamento das atividades da Gestora, e (viii) demandas trabalhistas e de 

segurança deficiente no local de trabalho. 

 

Os gestores responsáveis devem estruturar e manter uma infraestrutura que 

assegure: (i) pleno entendimento do negócio pelos Colaboradores, (ii) claro 

estabelecimento e comunicação de responsabilidades pelo gerenciamento de cada 

atividade da gestão de recursos de terceiros; (iii) estabelecimento de controles 

internos e gestão de riscos relevantes; (iv) avaliação periódica da eficácia dos 

controles internos, com garantia de que as fraquezas identificadas sejam sanadas no 

menor tempo possível, bem como que sejam listadas os riscos conforme sua 

gravidade, possibilitando a priorização de medidas; e (v) aderência entre as práticas 

efetivas e o conteúdo dos códigos, diretrizes, políticas, procedimentos e processos 

da Gestora. 

 

7.2. Análise de Risco Operacional 

 

As principais funções internas da Gestora relativas às suas atividades de gestão de 

recursos de terceiros envolvem, resumidamente, as seguintes funções e processos: 

(i) gestão de investimentos (análise e tomada de decisão); (ii) negociação 

(implementação das decisões de investimento e desinvestimento – relacionamento 

com corretoras, envio de ordens, conferência, boletagem e registro de negociação); 

(iii) relacionamento com clientes (contato, divulgação de fundos e carteiras e 

cumprimento da regulamentação vigente); (iv) controle de ativo (cálculo do valor de 

cotas, contabilização de ativos, controle de movimentação financeira, pagamento e 

liquidação dos ativos sob gestão e monitoramento de limites das carteiras); (v) 

controle de passivo (análise e manutenção de cadastro dos clientes, controle de 

cotas, controle de registros e relacionamento com as administradores dos fundos sob 

gestão); (vi) gestão de risco e compliance (mapeamento de riscos, estabelecimento 

de políticas de controle de riscos e de complaince, determinação de regras e 

implementação das mesmas); (vii) operação (atividades basicamente relacionadas à 

tecnologia da informação (servidor, banco de dados, softwares); (vii) segurança das 

informações e proteção de dados pessoais (mapeamentos, registro das operações, 

preservação da confidencialidade, integridade e disponibilidade, relatórios de impacto 

e risco); e (viii) administrativo financeiro internos da Gestora. 

 

7.3. Tratamento do Risco Operacional 
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Cada processo deve ser identificado, ordenado, mapeado e documentado segundo 

sua sensibilidade, centralidade, dependência e capacidade de produzir danos a 

Gestora. Com base nos principais processos, os Riscos Operacionais devem ser 

identificados, produzindo assim, um mapa de riscos e um termômetro de gravidade. 

 

Adicionalmente, devem ser identificados riscos sistêmicos e cenários de possíveis 

exposições a falhas de infraestrutura para que sejam estabelecidos os planos de 

contingência. 

 

7.4. Monitoramento do Risco Operacional 

 

Os riscos e processos mapeados devem ser monitorados frequentemente e o plano 

de contingência revisto e modificado, quando necessário, de modo a prevenir falhas 

e corrigir desvios. O monitoramento deve ser documentado com periodicidade anual 

e apresentado e avaliado pelo Comitê de Risco e os planos de ação, quando o caso, 

deverão ser aprovados por este. 

 

8. CONTROLE DE ENQUADRAMENTO 

 

Qualquer alteração identificada pela Área de Risco e Compliance no comportamento 

dos ativos que venha a desenquadrar a carteira de um determinado fundo em relação 

às políticas adotadas para mensuração do risco deverá ser imediatamente 

comunicada aos integrantes da Área de Gestão, que deverão avaliar e tomar as 

medidas necessárias para imediato reenquadramento da carteira do Fundo.  

 

A Área de Risco deve verificar diariamente o enquadramento de todas as posições e 

acompanhar o desmonte imediato de posições que tenham extrapolado seus limites 

de risco. 

 

A Área de Risco encaminhará aos integrantes da Área de Gestão, em periocidade, no 

mínimo, mensal, Relatório de Monitoramento, informando sobre os Fundos que 

tenham tido seu limite de riscos excedido. 

 

Os Fundos cujos limites de exposição a risco não estiverem expressos em seus 

respectivos documentos constitutivos terão tratamento particular do Diretor de 

Compliance, que os avaliará caso a caso em conjunto com o Diretor de Gestão. 
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9. APLICABILIDADE DO MANUAL 

 

Este Manual aplica-se a todos os sócios pessoas físicas, funcionários e integrantes de 

cargos de administração ou gestão da Guardian, bem como aos profissionais e demais 

prestadores de serviço que tenham, ou possam vir a ter, acesso a informações 

confidenciais ou de natureza estratégica, financeira, técnica, comercial ou negocial 

relativa à Guardian (“Colaboradores”). 

 

Todos devem se assegurar do perfeito entendimento das leis e normas aplicáveis à 

Guardian, bem como do completo conteúdo deste Manual. Em caso de dúvidas ou 

necessidade de aconselhamento, é imprescindível que se busque auxílio imediato 

junto ao Diretor de Compliance, da maneira explicitada abaixo. 

 

Para os fins do presente Manual, toda e qualquer solicitação que dependa de 

autorização, orientação ou esclarecimento expresso do Diretor de Compliance deve 

ser dirigida ao referido Diretor, exclusivamente através do e-mail “lb@guardian-

gestora.com”, com antecedência mínima de 2 (dois) dias úteis do prazo em que o 

Colaborador necessite da autorização, orientação ou esclarecimento respectivo. 

 

 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente Política de Gestão de Risco será revista e atualizada pelo Diretor de 

Compliance, em periocidade, no mínimo, anual, para permitir o monitoramento, a 

mensuração e o ajuste permanentes dos riscos inerentes a cada uma das carteiras 

de valores mobiliários geridas pela Gestora.  

 

Serão realizados testes de aderências às metodologias, em prazo não superior a 12 

(doze) meses, de forma a verificar a efetividade destas em relação à gestão de riscos.  

 

Caso seja constatada eventual não aderência das metodologias empregadas, a Área 

de Risco deverá discutir e implementar as medidas necessárias visando à reavaliação 

dos parâmetros utilizados. A verificação da não aderência das metodologias e 

eventuais ajustes devem ser reportados ao Diretor de Gestão e Diretor de 

Compliance. 
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As metodologias descritas neste Manual para avaliação, monitoramento e controle 

dos riscos a que estão sujeitas as carteiras de valores mobiliários geridas pela 

Gestora serão revisadas a cada 24 (vinte e quatro) meses, ou em prazo inferior caso 

os testes de aderência evidenciem inconsistências que demandem revisão.  

 

* * * 

 

 


